
ANAIS DA XXXV REUNIÃO DA SBZ - JULHO DE 1998 - BOTUCATU - SP

INFLUÊNCIA DE ALGUNS ELEMENTOS
CLIMÁTICOS SOBRE ALGUMAS VARIÁVEIS

FISIOLÓGICAS DE BOVINOS DA RAÇA SINDHI·
NO SEMI-ÁRIDO BRASILEIR01

SILVIA HELENA NOGUEIRA TURC02, GHERMAN GARCIA LEAL DE ARAÚJ03, ANTÔNIO HERIBERTO
DE CASTRO TEIXEIRA 3, EDIMAR MESQUITA DE OLIVEIRA \SUETONE COELHO DE ALENCARs

RESUMO: Avaliaram-se a temperatura retal, temperatura da pele e freqüência respiratória em 20 bovinos da
raça Sindi, de 20 de novembro de 1997 a 25 de fevereiro de 1998. Foi observado nestes parâmetros uma
diferença estatística (P::;0,05) entre o período da manhã e o da tarde, devido ao aumento da carga térmica
adicional, recebida da radiação solar direta, resultando num aumento da quantidade de calor interno à tarde.
Também pode-se observar que a temperatura reta I como a freqüência respiratória destes animais estiveram
dentro dos padrões considerados normais, não tendo que utilizar o seu sistema termorregulador para manter-
se em homeotermia, mesmo nas condições climáticas do serni-árido.
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INFLUENCE OF CLlMATIC FACTORS ON PHYSIOLOGICAL VARIABLES OF SINDHI CATTLE IN THE
BRAZILlAN SEMI-ARID REGION

ABSTRACT: Rectal temperature, skin temperature and respiratory rate of 20 Sindhi animais were evaluated,
from November 20, 1997 to February 25, 1998. A statistical difference (P::;0.05) was observed between the
morning and afternoon periods, due to an increase in additional heat load originating from direct solar radiation,
which resulted in increased internal heat in the afternoon. It was also observed that the rectal temperature and
the respiratory rate of the animais stayed within normal limits. Thus it was not necessary for them to use the
thermo-regulatory system to stay in homeothermy, even under the climatic conditions of the semi-arid region.
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INTRODUÇÃO
As Variáveis ambientais atuam em combinações para afetar a produtividade animal. Essas variáveis

quando se manifestam fora da zona de conforto térmico podem ter efeitos negativos sobre a utilização de
nutrientes na produção, e suas ações podem influenciar vários estágios do metabolismo.

Os efeitos do ambiente podem provocar alterações nas variáveis fisiológicos, sendo a temperatura retal
e a freqüência respiratória indicadores diretos do equilíbrio térmico corporal. Segundo PHILLlPS (1955), a
temperatura do corpo pode ser uma medida mais segura para indicar a tolerância do animal às condições
adversas do clima. Assim como, o aumento da freqüência respiratória é um dos meios de perda de calor
corporal em ambientes quentes (VEIGA, 1968).

Para melhor expressar o ambiente térmico impostos sobre os animais são utilizados índices que abrangem
a influência de vários elementos climáticos sobre o conforto térmico e consequentemente sobre as funções
fisiológicas. O índice de temperatura de globo e umidade (ITGU) é considerado mais preciso para se medir o
conforto térmico de ambientes para animais em sistema de criação extensiva, pois esse índice, além de englobar
os efeitos da temperatura de bulbo seco e umidade relativa, também leva em consideração a radiação solar.

Os bovinos da raça Sindhi são conhecidos pela sua potencial idade para produção de leite, aliada a
grande capacidade de adaptação às adversidades climáticas, todavia, pouco ou raras são as informações
sobre seus fatores de adaptação nas condições climáticas do sem i-árido brasileiro
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Diante disso, esta pesquisa visa a obter informações sobre a temperatura retal, temperatura da pele e

freqüência respiratória de bovinos da raça Sindhi para as condições climáticas do sem i-árido brasileiro.
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BIOCLlMATOLOGIA E ETOLOGIA

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido no campo experimental da caatinga, EMBRAPA SEM l-ÁRIDO, localizado

no município de Petrolina-PE, região semi-árida do Nordeste, que caracteriza-se por apresentar um clima tipo
BSH'W (KÓPPEN).

Foram utilizados 20 animais, sendo dez fêmeas e dez machos, com idade variando de 1 a 4 anos. O
manejo para todas as categorias animais foi o mesmo utilizado no rebanho da EMBRAPA SEM l-ÁRIDO, os
quais permaneceram, todo o período do experimento, em pastagem de capim buffel e caatinga.

As informações básicas para este trabalho foram: variáveis fisiológicas (temperatura retal (TR), temperatura
da pele (TP) e freqüência respiratória (FR)) e climáticas (temperatura do ar, umidade relativa, temperatura de
globo negro), sendo coletadas de 20 de novembro de 1997 a 25 de fevereiro de 1998.

As variáveis fisiológicas foram observadas no período da manhã (9:00 h) e tarde (15:00 h) em número de
três coletas por semana. Para a determinação da TR, foi utilizado um termômetro veterinário introduzido no
reto do animal por cerca de 2 minutos, para a TP foi utilizado um termômetro infravermelho e a FR foi obtida
observando-se por cerca de 1 minuto, os movimentos do flanco dos animais.

Os dados das variáveis climáticas foram coletados e armazenados a cada hora, durante 24 horas,
utilizando um sistema de aquisição de dados, "datalogger". Com estes dados foi determinado o índice de
temperatura de globo e umidade, ITGU (BUFFINGTON et aI., 1977).

Foi realizada análise estatística para determinar o efeito dos períodos de coletas (manhã e tarde) sobre
as variáveis fisiológicas TR, TP E FR, considerando o delineamento inteiramente casualizado e utilizando-se o
programa estatístico Statistical Analysis System (SAS, 1985).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
OS valores médio e desvio padrão da temperatura do ar, temperatura de globo negro e umidade relativa

no período da coleta dos dados climáticos foram 26,63 ± 3,94 °C, 30,8 ± 8,12 °C e 59,03 ± 20,12 %
respectivamente. Os valores médios de ITGU em função do horário, durante o experimento estão representados
pela Figura 1. De acordo com o National Weather Service - USA 1976, citado por BAÊTA (1985), os valores de
ITGU até 74 definem situação de conforto para os bovinos; de 74 a 78, situação de alerta; de 79 a 84, situação
perigosa, e acima de 84, emergência. Pode-se observar, pela Figura 1, que em grande parte do dia (6:00 às
20:00 h) os valores médios do ITGU foram considerados fora da zona de conforto térmico dos bovinos. Mas,
para os bovinos zebu, em que a zona de conforto térmico está entre 10 a 27 QC,os horários 10:00 ás 16:00 h
foram considerados de maior estresse, devido a alta radiação solar.

As médias dos dados observados da TR, TP e FR dos bovinos da raça Sindi, em função dos períodos
estão apresentados no Quadro 1. Foi observado nestas variáveis uma diferença estatística (P:S0,05) entre o
período da manhã e o da tarde, devido ao aumento da carga térmica adicional, recebida da radiação solar
direta, resultando em um aumento da quantidade de calor interno, que foi mais intenso à tarde.

De acordo com BODISCO et aI., (1973), uma variação entre 38,0 a 39,3°C para TR é normal para
bovinos em ambientes quentes. Também, sendo considerado normal a FR de 15 a 30 movimentos por minuto
(ARRILAGA et. aI., 1952). Pode-se verificar no Quadro 1, que não ocorreu, no período da manhã nem à tarde,
elevação da TR e FR acima dos valores considerados normais por estes autores.

CONCLUSÕES
Os dados de temperatura retal, temperatura da pele e freqüência respiratória foram estatisticamente

mais elevados no período da tarde do que de manhã, devido provavelmente a maior incidência da radiação
solar no período da tarde.

Apesar de apresentarem TR e FR, significativamente (P<0,05), mais elevados no período da tarde estas
variáveis estiveram dentro dos padrões normais da espécie bovina, indicando serem capazes de se manter em
homeotermia, mesmo em condições consideradas estressantes, para outras raças bovinas.
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QUADRO 1. Valores médios e desvio padrão da temperatura retal
(TR), temperatura da pele (TP) e freqüência
respiratória (FR) de bovinos da raça Sindhi, nas
condições térmicas do semi-árido brasileiro

Períodos
FR

(mov./min)

Tarde

38,6 ±
0,065a

38,9 ±
0,065b

34,5 ± 0,114a 27 ± 0,676aManhã

36,2±0,114b 29 ± 0,676b

C.V. 0,26 0,58 7,17
Médias seguidas por uma mesma letra, na coluna, não diferem entre
si, pelo teste de Tukey (P::;0,05)
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FIGURA 1. Estimativa dos valores médios do índice de temperatura de globo e umidade (ITGU),
para as condições térmicas impostas aos bovinos da raça Sindi.
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